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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO

8ª COORDENADORIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO

SANTA MARIA – RS

COLÉGIO ESTADUAL MANOEL RIBAS
Fone: (55) 3221.3105 - colegiomaneco@gmail.com – ssemaneco@gmail.com

PROFESSORES: Adriana Schiefelbein (adriana-schiefelbein@educar.rs.gov.br), Ananda de Belgrado Aita (ananda-daita@educar.rs.gov.br), Cristiane Gonçalves (cristiane-dgoncalves@educar.rs.gov.br), Eveline Pedroso (eveliny-ppedroso@educar.rs.gov.br), Jose Pedro Rorato (jose-prorato@educar.rs.gov.br), Lucimara Oliveira (lucimara-doliveira@educar.rs.gov.br)  e   Vinicius Bertolo (vinicius-bertolo@educar.rs.gov.br).
ÁREA: CIÊNCIAS HUMANAS
                               Disciplina: ENSINO RELIGOSO
ANO/SÉRIE: 1º ANO

ATIVIDADE REFERENTE AO MÊS/PERÍODO DE: 01 a 30 de Abril/2021
NOME DO ALUNO: ___________________________________________ TURMA: _________
Objeto do conhecimento: Eu, o outro e nós.

Habilidade desenvolvida na atividade: Relacionar os principais problemas brasileiros à desigualdade social;
ATIVIDADE 1

A fome no Brasil e no Mundo
      Para entender melhor essa questão, os cientistas sociais dividiram a fome em dois tipos: a endêmica ou aberta e a epidêmica ou oculta.
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Fome epidêmica ou aberta: é aquela que ocorre graças a situações específicas de uma dada região ou localidade, como pragas que atingem a agricultura e impedem o fornecimento de comida, e a realização de guerras, que geram muitas mortes e misérias entre as pessoas de países atingidos.
Fome endêmica ou oculta: é aquela que ocorre em virtude da subnutrição, ou seja, quando as pessoas não têm acesso à quantidade de comida suficiente para lhes garantir a quantidade de nutrientes necessários ao organismo.
A ONU (Organização das Nações Unidas) e a OMS (Organização Mundial da Saúde) definem que, por dia, cada pessoa precisa consumir no mínimo 2500 calorias. Caso as pessoas consumam, em média, menos do que isso, considera-se que elas estejam com fome endêmica ou oculta.
A fome ocorre em muitos lugares, geralmente em países enfraquecidos economicamente 
(alguns na África, outros na Ásia e nas Américas), mas esse problema não é exclusivo 
de países ou regiões pobres. Ele também se manifesta nas periferias de grandes e pequenas cidades de países ricos ou emergentes, inclusive o Brasil!
      A fome é a realidade de 805 milhões de pessoas no mundo que, pela privação de alimentos, estão em estado de subnutrição. O Brasil saiu do Mapa da Fome em 2014. Os especialistas que tratam do assunto, denominam a situação de fome como "segurança ou insegurança alimentar".

       O órgão responsável pelo monitoramento da oferta adequada de alimentos à população é a ONU (Organização das Nações Unidas) e seus órgãos acessórios, a FAO (Organização para a Alimentação e Agricultura), o FIDA (Fundo Internacional de Desenvolvimento Agrícola) e o PMA (Programa Mundial de Alimentos).

       Pela definição da ONU, "a segurança alimentar só existe quando todas as pessoas, em todos os momentos, têm acesso físico, social e econômico a uma alimentação suficiente, segura e nutritiva que satisfaça as suas necessidades dietéticas e preferências alimentares par uma vida ativa e saudável".

         O monitoramento anual das entidades aponta que a situação mais grave em relação à oferta de alimentos atendendo às definições da ONU é registrada na África Subsaariana, onde uma a cada quatro pessoas está cronicamente desnutrida.

          A fome é, também, a realidade de 526 milhões de asiáticos, e atinge 37 milhões de pessoas na América Latina e no Caribe. A pobreza que impõe a fome é observada em 63 países em que seus governantes firmaram compromissos políticos para melhorar a situação da população, onde a renda per capita (por pessoa) não ultrapassa R$ 2,36 por dia.

               A fome no mundo

· Cerca de 100 milhões de pessoas estão sem teto;

· 1 bilhão de analfabetos;

· 1,1 bilhão de pessoas vivem na pobreza, destas, 630 milhões são extremamente pobres, com renda per capita anual bem menor que 275 dólares;

· 1 bilhão de pessoas passando fome;

· 1,5 bilhão de pessoas sem água potável;

· 150 milhões de crianças subnutridas com menos de 5 anos (uma para cada três no mundo);

· 12,9 milhões de crianças morrem a cada ano antes dos seus 5 anos de vida;

No Brasil, os 10 % mais ricos detêm quase toda a renda nacional.
A fome ocorre porque produzimos poucos alimentos?
Durante muito tempo, os políticos e pensadores achavam que o problema da fome se agravava com o crescimento das populações e a falta de recursos alimentares para elas. Hoje, no entanto, sabemos que isso não é verdade, pois a tecnologia nas produções agropecuárias e demais tipos de alimentos é bastante avançada, de forma que os atuais níveis de produção são mais que suficientes para alimentar todo o mundo.

O problema é que essa produção ocorre de forma desigual. Alguns países produzem mais e outros produzem menos, fator que está diretamente relacionado às características econômicas e políticas pelas quais passam esses países.

Apesar dessas conclusões, não existem certezas plenas sobre as causas e as maneiras de se combater a fome no mundo. Mas, sem dúvida, é preciso combater as desigualdades e a miséria que atingem boa parte das pessoas.
Atividade 1
Primeira semana: Resolver o questionário utilizando mídias, jornais, revistas, livros, etc.

1)Como combater a fome no mundo?
2)A fome ocorre porque produzimos poucos alimentos?

3)O que significa fome global?

4) Aborde qual a situação atual da fome no Brasil e quais são suas consequências sociais e econômicas? 
Fonte: Fome no mundo. O problema da fome no mundo - Escola Kids (uol.com.br)
       ATIVIDADE 2
        A desigualdade social no Brasil
         A Desigualdade Social no Brasil é um problema que afeta grande parte da população brasileira, embora nos últimos anos ela tem diminuído.

As regiões mais afetadas pelos problemas sociais são o Norte e o Nordeste do país, os quais apresentam os piores IDH's (Índice de Desenvolvimento Humano) do Brasil.

Resultados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD-2011) e do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), apontam a diminuição da pobreza e, consequentemente, da desigualdade social.
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Vista aérea da favela da Rocinha ao lado de condomínios de luxo no Rio de Janeiro
Assim, nos últimos anos 28 milhões de brasileiros saíram da pobreza absoluta e 36 milhões entraram na classe média. Entretanto, estima-se que 16 milhões de pessoas ainda permanecem na pobreza extrema.

Segundo o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), as transferências do Programa Bolsa Família são responsáveis por 13% da redução da desigualdade no país.
Causas e Consequências
Embora o Brasil esteja entre os dez países com o PIB mais alto, é o oitavo país com o maior índice de desigualdade social e econômica do mundo.

Segundo relatório de ONU (2010) as principais causas da desigualdade social são:
· Falta de acesso à educação de qualidade;

· Política fiscal injusta;

· Baixos salários;
· Dificuldade de acesso aos serviços básicos: saúde, transporte público e saneamento básico.
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Bairro periférico no Distrito Federal onde as condições de vida são precárias
Decorrente, essencialmente, da má distribuição de renda, as consequências da desigualdade social no Brasil são observadas pela:

· favelização;

· pobreza;

· miséria;

· desemprego;

· desnutrição;

· marginalização;

· violência.

Estudiosos propõem soluções para o problema, dentre eles: aliar democracia com eficiência econômica e justiça social.

 Coeficiente de Gini

O Coeficiente de Gini foi desenvolvido pelo demógrafo, estatístico e sociólogo italiano Corrado Gini (1884-1965) no ano de 1912.O Coeficiente ou Índice de Gini mede as desigualdades de uma sociedade, por exemplo, de renda, de riqueza e de educação.

No Brasil, em 2011, o índice de Gini na área social foi de 0,527, demonstrando o menor número desde 1960 (0,535). Na lógica do 
sistema de Gini, quanto mais próximo de zero, menor é a desigualdade.

No entanto, segundo o coeficiente de Gini, a desigualdade social no Brasil teve um aumento 
considerável em 2017 decorrente da crise econômica. Ou seja, em 22 anos ela cresceu pela primeira vez, sendo o desemprego um dos maiores responsáveis. Dados atuais afirmam que a taxa de desemprego está em 12,3%, o que afeta 12,6 milhões de pessoas.

Fonte:Desigualdade Social no Brasil - Toda Matéria (todamateria.com.br)
ATIVIDADE 
As principais causas da desigualdade social no Brasil
Estrofes da música "Índios" de autoria de Renato Russo
(...)
Quem me dera
Ao menos uma vez
Provar que quem tem mais
Do que precisa ter
Quase sempre se convence
Que não tem o bastante
Fala demais
Por não ter nada a dizer.
(...)
Quem me dera, ao menos uma vez,
Acreditar por um instante em tudo que existe
E acreditar que o mundo é perfeito
E que todas as pessoas são felizes. (...)
(Legião Urbana - Índios)
1)Que leitura é possível fazer desta imagem?
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Imagem disponível em: https://racismoambiental.net.br/wp-content/uploads/2016/07/favela-paraisopolis-cidade-desigualdade-urbana-750x410.jpg. Acesso em 29 nov. 2018.
2)Qual é o conceito de desigualdade social?

3)Quais são os principais fatores responsáveis pela desigualdade social no Brasil?
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